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RESUMO
No âmbito da XIII Expedição Cientifica Flores e Corvo/2007, organizada pelo
Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, efectuaram-se várias observações
e recolhas de organismos marinhos, utilizando 3 metodologias: mergulho (bentos), arrasto
(plâncton) e prospecção no intertidal.
INTRODUÇÃO
O ambiente marinho no Arquipélago dos Açores tem um elevado interesse
conservacionista, biológico e biogeográfico em grande parte devido à idade recente e à sua
posição isolada no meio do Atlântico do Arquipélago (Briggs, 1974). As comunidades
subtidais nos Açores são constituídas por uma mistura de espécies temperadas frias,
temperadas e tropicais e por isso os Açores podem-se considerar uma encruzilhada no
meio do Atlântico (Santos et al., 1995).
Os ambientes marinhos são mais diversos a níveis taxonómicos elevados (Grassle
et al., 1991; Clark 1996; Reaka-Kukla, 1997); pois a quase totalidade dos filos existentes,
com formas de vida fundamentalmente diferentes, está representada no meio marinho
(Ray & Grassle, 1991). Nos Açores a flora marinha apresenta uma clara zonação,
especialmente no intertidal onde é mais acentuada (Neto, 2001a, b). Por sua vez, a fauna do
subtidal de baixa profundidade é diversa e abundante mas o seu conhecimento taxonómico é
ainda incompleto. De facto, apesar da importância do papel ecológico dos pequenos
invertebrados, existe ainda um grande desconhecimento desta componente do biota
marinho, reflexo das dificuldades técnicas e logísticas de amostrar o subtidal,
parcialmente ultrapassadas nos últimos trinta anos com o desenvolvimento do escafandro
autónomo (Winston, 1992). Uma maior integração das disciplinas, taxonomia e ecologia, e
mesmo genética, particularmente a nível local, é ainda necessária para melhor compreender
todos os aspectos inerentes às questões da biodiversidade marinha. A situação no
Arquipélago é agravada pelo facto de a taxonomia de invertebrados marinhos não ter sido
uma prioridade na investigação local e da grande extensão de linha de costa do arquipélago
limitar grandemente os esforços de inventariação necessários para o correcto conhecimento
da distribuição das populações no Arquipélago. No entanto, o interesse pela fauna marinha
litoral nos Açores reporta-se a épocas remotas, tendo-se iniciado com naturalistas do XIX,
como Drouët (1861) e Barrois (1888). As colecções obtidas nas expedições aos Açores do
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Príncipe Alberto do Mónaco de 1886, 1887, 1888, 1904 e 1913 constituem ainda referências
valiosas para a maior parte dos grupos. O interesse pela flora marinha nos Açores teve
início na mesma época com os estudos desenvolvidos por Seubert (1844) que reportam 44
espécies de macroalgas para os Açores. Os estudos da flora algal continuaram com Hunt
(1846), Drouët (1866), Agardh (1870), Piccone (1889), Trelease (1897), Sampaio (1904) e
Gain (1914), mas foi Schmidt em 1931, quem produziu a primeira compilação da flora algal
dos Açores. Mais tarde Neto (1994) reuniu todas as referências de macroalgas marinhas
numa lista de espécies que tem sido enriquecida ao longo dos últimos anos através de
várias publicações (e.g. Parente & Neto, 2000; Parente et al., 2000; Tittley et al., 2001;
Neto, 2001; Neto et al., 2002; Tittley & Neto, 2005). Actualmente são reconhecidas cerca de
368 espécies de macroalgas marinhas para os Açores um número significativamente
elevado comparativamente ao número de espécies dado para outras regiões frias do Norte
Atlântico (Tittley & Neto, 2005). Se considerarmos apenas os estudos que incluem algas
das Flores, o número de publicações é muito menor (Trelease, 1897; Gain, 1914; Fralick &
Hehre, 1990; Neto & Azevedo, 1990; Neto & Baldwin, 1990; Tittley et al., 1998) e somente
os últimos três trabalhos reportaram um número significativo de espécies.
A inventariação pouco intensa para a maior parte dos grupos taxonómicos, a grande
extensão da linha de costa, a literatura dispersa e com tendências geográficas e taxonómicas
(reflectindo acessibilidades e especialidades dos investigadores) são as principais causas
para o ainda grande desconhecimento da biodiversidade marinha nos Açores,
particularmente no que se refere aos seus elementos menos conspícuos e sobretudo nas
ilhas menos acessíveis, como as Flores. No entanto, o grande interesse paisagístico e
avifaunistico do litoral desta ilha despertou a necessidade de se estabelecerem áreas
protegidas, actualmente integrantes da Rede Natura 2000, que atempadamente foram alvo
de estudos de caracterização floristica (e.g. Neto, 1992; Neto & Tittley, 1995; Neto, 2001a,
Neto, 2001b) e faunistica (e.g. Santos et al., 1995, Meirinho et al., 2002) que muito
enriqueceram o conhecimento da biodiversidade marinha na ilha. Anteriormente, os
trabalhos de algumas expedições científicas à ilha da Flores já tinham sublinhado a riqueza
biológica da sua envolvente marinha (Trelease, 1897; Gain, 1914; Azevedo & Gofas, 1990;
Fralick & Hehre, 1990; Neto & Azevedo, 1990; Neto & Baldwin, 1990; Tittley et al., 1998;
Neto & Baldwin, 1990; Tittley et al., 1998).
A Ilha das Flores com uma superfície de 143,11 Km2 com o comprimento de 40 km
e 15 km de largura (de Santa Cruz à Ponta do Baixio), situada a 21° 59’ de longitude Oeste
e a 39° 25’ de latitude Norte, é a ilha mais ocidental do arquipélago, distando cerca de 600
km da ilha de Santa Maria, a mais oriental. Desde a Ponta do Albernaz, a Noroeste da Ilha,
até à ponta dos Bredos, quase no extremo sudoeste da ilha, a costa apresenta uma
configuração escarpada e alcantilada, chegando mesmo a atingir os 600 metros de altura
no extremo noroeste da ilha, que apresenta numerosas furnas de erosão marinha sendo de
destacar a Gruta dos Enxaréus, na costa norte, apenas acessível de barco. A Gruta do
Galo, na costa Leste, é outro ponto interessante. As zonas mais baixas são as reentrâncias
da Ponta da Fajã, Fajã Grande e Fajãzinha. A linha de costa é muito recortada e
prolonga-se por cerca de 71 km (UA/CIGPT/SRAM, 2006). Existem vários ilhéus na costa
Este, os de Monchique e da Cadela e na Costa Oeste, o Ilhéu Rodrigues (Silva et al., 1990).
Figura 1 - Estações amostradas na linha de costa da Ilha das Flores.
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METODOLOGIA
O levantamento de biodiversidade marinha na ilha das Flores integrou-se na XIII
Expedição Cientifica Flores e Corvo/2007, organizada pelo Departamento de Biologia da
Universidade dos Açores.
Os trabalhos foram planeados de modo a ser abrangido o maior número de
estações de amostragem, e de forma a ser prospectada toda a ilha (Figura 1).
Foram formadas 3 equipas para os 3 métodos que se revezaram nas colheitas por
mergulho, prospecção intertidal e arrastos de plâncton (Tabela 1). Estes foram realizados
durante 10 minutos, utilizando duas redes de malha 20 e 500 µm com diâmetro de boca de
15,5 e 50 cm respectivamente.
Tabela 1 - Locais de trabalho das equipas de recolha (área escurecida).
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Os exemplares capturados no mergulho e nos arrastos de plâncton foram triados,
etiquetados e devidamente conservados para serem utilizados em projectos actualmente a
decorrer na Universidade dos Açores em parceria com outras instituições (e.g. trabalhos de
taxonomia, genética populacional, filogenia e filobiogeografia, DNA barcoding, pesquisa de
compostos biologicamente activos).
Nas prospecções de intertidal e mergulho foi feita a caracterização dos locais e das
comunidades de invertebrados existentes.
O trabalho de laboratório correspondente ao estudo das macroalgas marinhas
envolveu triagem, determinação específica, elaboração de colecções de referência e de
listas de espécies. Elaboraram-se dois tipos de colecções de referência em papel e sílica
gel. As primeiras foram realizadas de acordo com o método referido por Gayral & Cosson
(1986). As colecções em sílica gel foram elaboradas incorporando uma pequena porção
algal em sílica gel dentro de sacos herméticos e devidamente etiquetados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Ilha das Flores, as poças de maré (enclaves do subtidal na zona entre marés)
estão bem representadas, pelo que contêm globalmente uma sub-amostra da comunidade
que vive no subtidal superior. Estas poças que podem ser encontradas por exemplo no
Porto da Fajã Grande, têm alguns elementos faunísticos próprios e, dependendo da
dimensão e da altura na costa, um papel ecológico importante. A fauna marinha do subtidal
de baixa profundidade é diversa e abundante. A costa das Flores caracteriza-se ainda pela
ocorrência de grutas submersas e semi-submersas com tamanhos variáveis, sem saídas
opostas e cujo fundo é constituído por blocos ou areia. Estas constituem um dos tipos de
habitat listado na “Directiva Habitats” (Council Directive 92/43/EEC). Para além destes
habitats classificados, o litoral das Flores apresenta uma costa recortada, onde é comum a
existência de poças de tamanho variável que constituem refúgio para numerosas espécies
particularmente nos seus estádios mais jovens. Na tabela 2 apresenta-se a lista de
espécies marinhas (litorais) referenciadas para a costa da Ilha das Flores, compilada com
base nos registos da literatura disponível e dos observados, e já confirmados, nesta
Expedição.
No intertidal das Flores à semelhança do que acontece para as outras ilhas do
arquipélago, observa-se uma clara zonação dos povoamentos algais. O intertidal é
particularmente marcado pela ocorrência de musgos monospecíficos e multiespecíficos e
algumas algas frondosas. São frequentes os musgos monospecíficos de Centroceras
clavulatum e Caulacanthus ustulatus, normalmente seguidos de musgos multiespecíficos
formados pela compactação de vários géneros como Ceramium, Chondracanthus, Corallina,
Gelidium, Hypnea, Jania, Laurencia, Osmundea e várias outras algas epífitas pertencentes
à ordem Ceramiales. Seguem-se normalmente as algas frondosas que ocupam o intertidal
inferior sendo as mais abundantes Petrocladiella capillacea, Corallina elongata e Asparagopsis
armata. As poças de marés apresentam uma flora característica que varia de acordo com
a posição na costa e com a profundidade das mesmas. No intertidal algumas das plantas
encontram-se restritas a esse habitat como Asparagopsis armata, Briopsis plumosa,
Cystoseira humilis, Plocamium cartilagíneo, Padina pavonica, Sargassum sp. e Zonaria
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tournefortii. Da lista de plantas observadas (Tabela 2) algumas encontram-se apenas no
intertidal e são elas: Ascophyllum nodosum, Chondracanthus acicularis, Chondrus crispus,
Codium adhaerens, Cystoseira abies-marina, Cystoseira humilis, Lomentaria articulata,
Nemalion helminthoides, Nemoderma tingitanum, Laurencia viridis, Osmundea pinnatifida,
Ralfsia verrucosa e Valonia utricularis.
Verifica-se nas Flores uma particular exuberância das frondes algais no subtidal de
Zonaria tournefortii, Asparagopsis taxiformis e Stypocaulon scoparium, que são
características de todo o arquipélago. No entanto, pode-se observar uma grande riqueza
de habitats subtidais caracterizados por diferentes aglomerados algais em determinadas
zonas litorais. Por exemplo na Fajã Grande, em apenas uns pequenos metros de costa
puderam-se observar padrões florísticos distintos e atípicos à profundidade de 4-8 m; um
dominado por grandes e numerosas plantas de Padina pavonica associada com uma
ocorrência frequente de Dictyota spp., Cladostephus spongiosus, Zonaria tournefortii e
outro caracterizado pela ocorrência abundante de espécies de Botyocladia, Liagora, Platoma,
Scinaia e Stypocaulon. Igualmente atípico é a ocorrência de grandes plantas de Codium
fragile spp. No Porto Velho de Santa Cruz à profundidade de 2-3 m. Alguma plantas só
foram encontradas no subtidal como Codium fragile, Asparagopsis taxiformis (Tabela 2) e
algumas espécies da ordem Ceramiales, estas ultimas são de difícil diagnose e a sua
identificação só será efectuada em estudos posteriores.
Na Ilha das Flores, as poças de maré (enclaves do subtidal na zona entre marés)
estão bem representadas, pelo que contêm globalmente uma sub-amostra da comunidade
que vive no subtidal superior. Estas poças que podem ser entradas por exemplo a norte de
Santa Cruz, têm alguns elementos faunísticos próprios. Os camarões Palaemon serratus
encontram nestas poças o seu habitat preferencial tal como as anémonas Actina equina.
Nestas poças ocorrem também escondidos sob as pedras vários outros invertebrados ex.
os gastrópodes Columbella adansoni e Mitra nigra. Também o ouriço Paracentrotus lividus
é frequentemente observado. Numerosos eremitas ocorrem nestas poças especialmente
Clibanarius erythropus.
As cracas (M. azoricus), o ouriço-do-mar-negro (A. lixula), o ouriço-do-mar-comum
(Paracentrotus lividus) e as lapas brava (Patella aspera) e mansa (Patella candei), ocorrem
no intertidal e nos primeiros metros do subtidal, raramente ultrapassando uma profundidade
de 6 a 10 m, dependendo do local. Relativamente aos invertebrados, as espécies
abundantes são o poliqueta Hermodice carunculata, a craca M. azoricus, os gastrópodes
S. haemastoma e a lapa P. aspera. Algumas espécies, são predominantes nas paredes, os
cnidários Caryophyllia spp. e as esponjas Clathrina coriacea, Haliclona fistulosa e Sycon sp.
Outras espécies encontram-se apenas restritas às paredes, caso dos ouriços A. lixula e P.
lividus. São ainda de referir espécies predominantes no leito rochoso, como o ouriço
Sphaerechinus granularis e o bivalve P. rudis.
Observaram-se maiores abundâncias das espécies comercialmente exploradas de
invertebrados marinhos Patella candei e Megabalanus azoricus comparativamente com
outras ilhas, onde estas espécies se encontram fortemente sobre exploradas. Nas Flores é
possível encontrar estas espécies em abundâncias consideráveis em todos os locais
prospectados, mesmo em zonas muito frequentadas como acessos a portos e zonas
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balneares. Do mesmo modo observamos a sua presença no intertidal situação que não é
observável noutras ilhas do Arquipélago, nomeadamente no que diz respeito a M. azoricus.
Foram recolhidos algumas amostras de esponjas (Porífera) pertencentes às Ordens
Poecilosclerida e Dictyoceratida que ainda não estão identificados por isso não contam na
lista de registos da Tabela 2. Em termos de morfologia das espécies observadas verifica-se
a dominância do tipo incrustante, existindo uma elevada predominância, das esponjas da
Ordem Calcarea, presentes em todos os pontos de amostragem. As espécies Oscarella
lobularis, Terpios gelatinos e Cacospongia mollior apareceram num único local de
amostragem. Em termos de substrato verifica-se uma predominância de exemplares nos
fundos rochosos dos habitats parede vertical e blocos de grandes dimensões. No entanto,
observou-se uma riqueza específica relativamente baixa provavelmente devida à
competição pelo espaço com as algas, que se verifica coexistirem nos diferentes pontos de
amostragem.
Em relação às estrelas do mar, Chaetaster longipes (Retzius, 1805), Coscinasterias
tenuispina (Lamarck 1816) e Hacelia attenuata (Gray, 1840), embora comuns no Arquipélago
dos Açores ainda não tinham sido registadas na Ilha das Flores.  Geralmente com 5 braços
finos, C. longipes pode apresentar-se com uma coloração entre o laranja e o amarelo.
A sua distribuição geográfica estende-se do Mediterrâneo ao Atlântico, ocorrendo
predominantemente abaixo dos 30 metros de profundidade (Nobre, 1938; Hansson, 2001).
Com um corpo muito espinhoso, C. tenuispina apresenta entre 6 a 9 braços desiguais em
comprimento, geralmente maiores de um lado que do outro. Predominantemente parda,
pode apresentar manchas azuladas, esverdeadas ou ferrugíneas (Nobre, 1938). Comum
por todo o Mediterrâneo e Atlântico, a sua ocorrência é mais significativa entre a superfície
e os 50 metros de profundidade (Saldanha, 1995; Bergbauer & Humberg, 2002).
Geralmente com 5 braços, H. attenuata apresenta uma coloração vermelha ou um pouco
alaranjada (Nobre, 1938). Extendendo-se entre o Atlântico Este e o Mediterrâneo Oeste
(Hansson, 2001), a sua presença é mais frequente entre os 20 e os 50 metros de profundidade
(Bergbauer & Humberg, 2002).
Em relação às restantes espécies apresentadas na Tabela 2, algumas apesar de
estarem referenciadas para a ilha das Flores, não foram registadas por esta equipa pois,
alguns os grupos a que pertencem, particularmente os moluscos e os pequenos artrópodes
não foram objecto de uma colheita dirigida ao contrário do que se passou com outros
grupos como macroalgas, esponjas e equinodermes. Por outro lado, embora tenham sido
feitas colheitas dirigidas aos pequenos poliquetas o facto de este ser um grupo de taxonomia
difícil e morosa não permitiu que tivéssemos resultados a tempo de os incluir neste
relatório.
Assim, com este trabalho foi possível acrescentar 18 registos a lista de espécies
marinhas registadas na ilha das Flores, e pensamos que com a conclusão dos estudos
ainda em curso, esta lista irá certamente alongar-se. Será necessário e aconselhável fazer
um esforço de inventariação mais acentuado, particularmente para os grupos que aqui não
foram objecto de análise aprofundada. De facto, a ilha das Flores, apesar de apresentar
uma diversidade de habitats marinhos interessante é uma das menos visitadas do
arquipélago para amostragens científicas no meio marinho. Estamos certos que um estudo
aprofundado de algumas zonas e habitats do litoral marinho florentino, incluindo sistemas
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como as grutas, se revelará de extrema importância em termos de contributo para um maior
conhecimento da biodiversidade marinha do arquipélago.
A prospecção de intertidal e de mergulho resultaram numa lista de espécies
relacionadas com os habitas em que podem ser encontrados Tabela 2. Os espécies
assinaladas com * são espécies que estão dadas para esta ilha mas não foram observadas
nas prospecções efectuadas nesta expedição. A listagem destas espécies pode ser














Tabela 2 - Distribuição de espécies por habitats de provável ocorrência e respectivos nomes comuns quando existentes:
CR - calhau rolado; PBC - plataforma basáltica costeira / recifes; P - praia; PM - poças de maré; G - grutas marinhas submersas
ou semi submersas; EB - enseadas e baías pouco profundas; FA - fundos de areia; FR - fundos rochosos; AFR - algas em
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